
A
to da capital baiana. Desde
março de 2020, o transatlân-
tico é o primeiro a atracar nas
águas soteropolitanas.

Para desembarcar, os
4.265 passageiros, vindos
de Ilha Grande (SP), preci-
sam apresentar o compro-
vante de vacinação contra a
Covid-19, além de realizarem
testes para detecção do ví-
rus. Todos os exames tiveram
resultados negativos. O na-
vio segue ainda hoje para
Maceió (AL).

De acordo com Fábio
Mota, titular da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turismo
(Secult), a previsão é de que
64 cruzeiros com 244 mil pas-
sageiros visitem Salvador até
abril de 2022. “A retomada dos
cruzeiros nesta temporada é

 temporada de cruzei-
ros marítimos de
2021/2022 já foi ini-
ciada,  com a chega-
da da embarcação
MSC Seaside no por-

Salvador recebe
primeiro cruzeiro
marítimo após 20 meses

muito importante para Salva-
dor porque temos uma gran-
de dependência do turismo.
Cada passageiro de cruzeiro
gasta em média 500 reais por
dia em nossa cidade e mui-
tos deles retornam”, explicou.

Protocolos - Para retomar
as temporadas de cruzeiro no
Brasil, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
restringiu a ocupação máxima
a 75% da capacidade de cada
embarcação e estabeleceu a
obrigatoriedade do distancia-
mento de 1,5m entre grupos.
Outras medidas obrigatórias
como o uso de máscaras a
bordo, apresentação da ca-
derneta de vacinação comple-
ta, bem como o laudo de exa-
me PCR em até 72h antes da
viagem ou de antígeno com
24h de antecedência, também
são exigências do órgão.

O protocolo da Anvisa
prescreve ainda testagem di-
ária de 10% dos passageiros
a bordo e de 10% da tripula-

REVITALIZAÇÃO
O MSC Seaside está ancorado no porto da capital baiana. Desde março de 2020, o transa-
tlântico é o primeiro a atracar nas águas soteropolitanas

ção, e adverte que testes po-
sitivos não poderão ser des-
cartados pela contraprova, de
forma que casos suspeitos
serão isolados em cabines
separadas. Para assegurar o
cumprimento dos protocolos
sanitários no perímetro da ca-
pital baiana, a Vigilância Sa-
nitária de Salvador (Visa)
montou uma operação espe-
cial para fiscalizar estabele-
cimentos públicos e privados
da cidade.

“A Diretoria de Vigilância
à Saúde, assim como o Cen-
tro de Operações de Emer-
gência em Saúde Pública e a
Diretoria de Assistência, tra-
balharam juntos na constru-
ção de um protocolo que es-
tabelece as normativas den-
tro do nosso perímetro de
Salvador para conduta, caso
exista a necessidade de inter-
venção do município com re-
lação a alguém adoecido
dentro da embarcação. A Anvi-
sa recepciona todos os docu-
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mentos e repassa ao municí-
pio e ao estado todas as in-
formações pertinentes.
Caso exista alguém com sus-
peita de Covid, a notificação
é feita para que possamos
fazer o monitoramento e
acompanhamento deste pa-
ciente. E nós tomaremos as
medidas em desdobramen-
to a esse adoecimento. En-
tão, estamos preparados,”
disse Andrea Salvador, dire-
tora de Vigilância e Saúde
(Dvis/SMS).

A Vigilância Sanitária fará
o acompanhamento dos turis-
tas que adentram a cidade
através dos cruzeiros, com o
monitoramento dos pontos
turísticos elencados. Foi rea-
lizado um mapeamento de
quando as embarcações che-
gam e quais as localidades
preferenciais dos visitantes.
“Aqui nós temos o elevador
Lacerda, Mercado Modelo,
Roteiro da Fé, Igreja do Senhor
do Bonfim, Santuário de Irmã
Dulce, então todas essas áre-

Diversos municípios, a
exemplo de Salvador, defen-
dem a aprovação da PEC 13/
2021, que garante que os
R$15 bilhões não aplicados
na área da Educação pelas
cidades em 2020 e 2021, de-
vido à pandemia, possam fa-
zer parte do investimento mu-
nicipal no ensino até 2023. O
prefeito Bruno Reis foi um dos
60 gestores que fizeram par-
te do Dia D, mobilização or-
ganizada pela Frente Nacio-
nal dos Prefeitos (FNP) e que
ocorreu durante toda esta
quarta-feira (8), em Brasília,
para tratar deste e demais te-
mas urgentes das médias e
grandes cidades. A progra-
mação incluiu, dentre outras
atividades, encontros com o
presidente da Câmara, Arthur
Lira, e do Senado, Rodrigo
Pacheco.

Pela manhã, o debate
ocorreu no Plenário 4 da Câ-
mara dos Deputados, com a
presença de diversos parla-

Salvador defende R$15  para a área de educação
mentares. Na ocasião, Bruno
Reis, que também é vice-pre-
sidente de PPPs e Conces-
sões da FNP, alertou para a
morosidade do rito para apro-
vação de uma PEC, e que
seria necessário a presidên-
cia da Casa abrir precedente
e levar o assunto a plenário
ainda este ano, e reforçou a
necessidade da garantia
desses recursos para aplica-
ção nos próximos anos.

Ele lembrou que os mu-
nicípios são responsáveis
pelos alunos dos anos inici-
ais (Educação Infantil e Ensi-
no Fundamental I e II), que
foram os maiores prejudica-
dos no aprendizado, com as
atividades sendo realizadas
fora da sala de aula. “Não há
mais justificativa para o que
é inquestionável: não tem
como gastar 25% sem ter
aula presencial durante dois
anos e com apenas 35% da
rede funcionando, como é o
caso de Salvador. Então, se
não for gastar agora, que se
possa gastar nos próximos
dois anos, com a expectativa

de 100% dos alunos em sala
de aula”, declarou o prefeito
de Salvador, ressaltando que
a FNP se coloca à disposi-
ção para diálogo sobre o as-
sunto, inclusive, com a ban-
cada da oposição.

Segundo Silvio Costa Fi-
lho, relator da PEC 13/2021,
a matéria não é ideológica.
Ele considerou que a obriga-
toriedade dos 25% é injusta
diante das imposições da
pandemia e que, se aprova-
da, a proposta melhora o gas-
to público, de forma que os
“municípios possam ter pla-
nejamento, previsibilidade e
prover melhores recursos
públicos, pensando na quali-
dade pedagógica do ensino”.

Na avaliação dos prefei-
tos é que, aliado à paralisa-
ção das aulas presenciais, o
aumento extraordinário e im-
previsto de receitas, reflexo,
entre outros fatores, da reto-
mada da atividade econômi-
ca, do processo inflacionário
e da performance do setor
imobiliário impediu o cumpri-
mento dos 25%. Tanto é que

as serão monitoradas desde
quando turista desde, asse-
gurando o caráter educativo e
o cumprimento das normas
sanitárias sejam feitas”, com-
pletou Andréa.

Segurança - Animada, a
empresária Delma Cotrin, de
55 anos, falou sobre a felici-
dade de voltar à terra natal
depois de dois anos. “Estou
morando em São Paulo e,
desde o início da pandemia,
não pude rever a família sote-
ropolitana.
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Polêmica do carnaval, o negacionismo
oficial e a enganação geral.

Ontem, no programa
do meu amigo Zé Eduardo,
na excelente rádio Metrópo-
le, ouvi entrevista com o
presidente da associação
nacional que reúne promo-
tores de eventos, Doreni
Caramori, sobre essa
questão quase hamletiana
do ter ou não ter carnaval.

Zé Eduardo, respeitável
jornalista, argumenta que já
existe carnaval, dando
exemplos de estádios lota-
dos e mesmo shows como
o de Bell Marques, levando
multidão histérica na come-
moração do título do Atlético

Mineiro. Eu acrescentaria
Claudia Leitte, em São Paulo.

Bem, considero estádios
lotados e esse tipo de shows
nas ruas uma irresponsabili-
dade inominável.

Todos sabem que foliões
e, notadamente, torcedores
de futebol não fazem uso de
inteligência.

Daí, meu caro amigo Zé,
acho que é realmente uma te-
meridade juntar pessoas en-
louquecidas em multidões até
mesmo bem maiores, aos
milhões, nas ruas, notada-
mente num país onde o pró-
prio presidente desdenha,

desde o início da pandemia,
das medidas preventivas,
alardeia "ineficácia" da vaci-
nação e, como fez agora, diz
que a única saída é todo
mundo se contaminar. Uma
insanidade, porém que tem
uma horda de fracos de in-
teligência a seguir.

Junte a isso a multidão
de estrangeiros, principal-
mente da Europa, grande
parte adepta do estúpido
negacionismo, que invadi-
rá o país onde o governo
reluta em adotar o passa-
porte da vacina. Será mes-
mo seguro?

FOSSO
Só um idiota não vê que a política econômica
atual tem como prioridade aumentar a pobreza e
tornar cada vez mais intensa a concentração de
riqueza. Os resultados estão chegando e os
setores empresariais se acomodando. Vejam por
exemplo o fim dos carros populares e os preços
absurdos das viagens aéreas. Isso não é
capitalismo sério. É crueldade, incompetência e
safadeza de governantes e políticos em geral que
se loupletam. Loucura! Suicídio econômico!

Bell e Claudia, laboratórios.
Ainda sobre a pressão pelo carnaval a todo custo, con-

fesso fiquei espantado com a observação do sr. Caramori de
que eventos como os promovidos em público aberto por Bell
e Claudia Leitte podem servir de laboratório para o carnaval.
Oxente, e quem adoecer? Viramos cobaias? Putz!

É por essas e
outras...

É crítica a situação da
polícia civil na Bahia.

Por exemplo, em mais
de 100 municípios não há um
investigador sequer.

Para júbilo dos crimino-
sos e terror da população.
Incrível! A propósito, a
criminalidade (17 assassina-
tos na RMS só no último fim
de semana) cresce a olhos
vistos.

Sobre elitização
A propósito do fim de car-

ros populares, dos quais par-
te da população fazia uso
como instrumento de traba-
lho, o novo modelo do outro-
ra objeto de trabalho Fiorino,

a diferença entre o executado
e o planejado para 2021 é
absolutamente extraordinária
e pode alcançar inéditos
R$48 bilhões, dos quais
R$12 bilhões deveriam ser
destinados ao ensino virtual.

À tarde, na audiência
ocorrida com o presidente da
Câmara, Arthur Lira ressaltou
que, por não ter sido votada
na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) hoje, como o
previsto, todo o esforço nes-
se sentido agora é pouco.
“Essa mobilização não pode
parar. A linha de compromis-
so com as pautas das médi-
as e grandes cidades está
mantida”.

Também estiveram à
frente da comitiva o prefeito
de Aracaju e presidente da
FNP, Edvaldo Nogueira; o pre-
feito de Florianópolis, Gean
Loureiro; o prefeito de Porto
Alegre, Sebastião Melo; a pre-
feita de Pelotas, Paula Mas-
carenhas; o prefeito de Curi-
tiba, Rafael Greca; e o prefei-
to de Canoas, Jairo Jorge,
dentre outros gestores.

DEMAIS MUNICÍPIOS

PEPITA ORTEGA
ESTADAÃO


